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APRESENTAÇÃO 

Na presente edição, a revista de Biblioteconomia e Comunicação dedica- 
se a refletir questões referentes ao Jornalismo, às Relações Públicas e ao Mar- 
keting e a questionar o ensino de Biblioteconomia e o uso das bibliotecas es- 
colares e de bairro. 

Caparelli retoma o conceito de imprensa alternativa, remetendo-o a con- 
textualizações históricas e políticas. Discute o conceito tanto no Brasil quanto 
na Europa e na América Latina. Diz que não é uma definição estável e que 
é necessário se referir a elementos alternativos da comunicação. 

Nos Sete Pecados, Sérgio diz que a função essencial do mito consiste 
em naturalizar o conceito e este é um dos caminhos que permite entender a 
sociedade burguesa da década de 80. O mito e o burguês estão empenhados 
em resolver a dialética por meio de um aperto de mãos. 

Rosa diz que a imprensa metropolitana elabora, ao mesmo tempo, um 
discurso informativo e publicitário que atualiza a dinâmica da circulação das 
mercadorias, das novidades e do conhecimento sobre a sociedade. 

Walter e Maria testam a eficácia do quadro/escala "smiling-faces", co- 
mo instrumento de coleta de dados para a mensuração de atitudes de respon- 
dentes infantis. A pesquisa traz indicadores importantes para professores e pro- 
fissionais da área de marketing. 

Ana Maria situa a análise do processo de comunicação organizacio- 
nal como um procedimento estratégico para enfrentar mudanças e conclui que 
cada organização se reveste de peculiaridades que são reforçadas pelas cir- 
cunstâncias específicas. 

Antonio faz um relato de experiência, como profissional de Relações 
Públicas e consultor de empresa, sobre o uso do mel de abelha, obtido nos 
hortos florestais de uma indústria do ramo de celulose e papel, como fator de 
ligação da empresa com a sociedade. 

Ida, do trabalho originado da revisão de literatura, estuda a comunida- 
de do Bairro Santana para, com os resultados, servir de subsídio para a cria- 
ção de uma biblioteca que atenda às necessidades e interesses da população 
do Bairro e, ao mesmo tempo, permita a prática aos alunos do Curso de Bi- 
blioteconomia. 

Inês identifica as principais razões que levam os alunos a abandona- 
rem o Curso de Biblioteconomia e sugere ações a serem adotadas. 

Olinda questiona a exigência do silêncio nas bibliotecas escolares e 
o conceito de biblioteca escolar, para isto, diz ela, a meta principal deveria ser 
o usuário e não o acervo, assim como o bibliotecário deveria gostar mais do 
leitor do que do livro. 



O texto de Mônica parte dos resultados de uma pesquisa sobre o uso 
de periódicos pelos alunos e demonstra que existe uma relação entre a indica- 
ção de títulos e a qualidade da leitura. 

Esperamos que a próxima edição possa continuar em direção à criati- 
vidade, garantindo espaço para a reflexão científica e pluralista. 

A Editora. 


